
INDICAÇÃO Nº 
263
, DE 2016

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine aos órgãos competentes do Poder Executivo para que sejam realizados os estudos e adotadas as providências necessárias a possibilitar a alteração do artigo 1º, §1º e artigo 4º da Lei Complementar nº 1.227, de 19/12/2013, que institui a Diária Especial por Jornada Extraordinária de Trabalho Policial Militar – DEJEM, aos integrantes da Polícia Militar do Estado, razão pela qual indicamos a Vossa Excelência, o Governador, a seguinte proposta de alteração dos artigos 1º, §1º e artigo 4º da LC 1.227/13, respectivamente:

Artigo 1º - Fica instituída a Diária Especial por Jornada Extraordinária de Trabalho Policial Militar - DEJEM aos integrantes da Polícia Militar do Estado, em exercício nas Organizações Policiais Militares e nas Organizações de apoio à saúde da Polícia Militar do Estado de São Paulo, notadamente no Centro Médico da Instituição.

§ 1º - A DEJEM corresponde a 8 (oito) horas contínuas de atividade operacional de polícia ostensiva, fora da jornada normal de trabalho policial, ou de plantão na área da saúde, limitada à execução de, no máximo, 10 (dez) diárias mensais. 

Artigo 4º - No período em que o Policial Militar estiver exercendo a atividade operacional de polícia ostensiva, ou plantão do serviço de saúde, fora da jornada normal de trabalho, de que trata esta lei complementar, não fará jus à percepção da Diária de Alimentação, prevista na alínea “h” do artigo 91 do Decreto-Lei nº 15.620, de 29 de janeiro de 1946, e do auxílio alimentação, previsto na Lei nº 7.524, de 28 de outubro de 1991.
JUSTIFICATIVA

Considerando o número insuficiente de profissionais conforme a Resolução COREN nº 293/04, que fixa e estabelece parâmetros para o dimensionamento do quadro de profissionais de enfermagem nas Instituições de Saúde, já notificado pelo COREN, conforme notificação extrajudicial feita ao Centro Médico.

Considerando o disposto da Resolução Cofen 223/1999 (SAE) Sistematização da Assistência de Enfermagem, não elaborado devido ao quadro deficitário daquele Centro, para o processo de enfermagem sistematizado e qualificado com plano de cuidado aos pacientes, comprometendo assim a qualidade do serviço prestado.     

Considerando o registro no Estado de São Paulo de grandes epidemias de Dengue nos últimos anos com aumento expressivo do número de casos graves e óbitos seguindo CVE (Centro de Vigilância Epidemiológica).

Considerando o número de atendimento  no SPA do Centro Médico, que se eleva anualmente conforme estatística mensais e que já estamos próximo dos 50.000 atendimentos anuais.

Considerando a necessidade de criação do Setor de Triagem com enfermeiros 24h, a fim de identificar situações de gravidades e riscos aos pacientes e adotar o correto manejo clínico para que os óbitos sejam evitados e, ainda, melhorar o fluxo dos pacientes que procuram nosso atendimento;

Considerando que no Centro Médico da Policia Militar do Estado de São Paulo existem 15 leitos de UTI e somente 6 são utilizados devido a baixo número do quadro de enfermagem;

Considerando que no Centro Médico da Policia Militar do Estado de São Paulo existem 7 (sete) salas cirúrgicas e somente três delas estão ativas por falta de enfermeiros;

Considerando a necessidade de criação do Setor de CME (Central de Esterilização), o qual se encontra arcaico, deficitário e sem fluxo correto de funcionamento, por falta de efetivo, comprometendo os serviços e aumentando, consideravelmente, os riscos de infecções causadas por materiais e procedimentos não estéreis;

Considerando o compromisso em melhorar a segurança dos pacientes, com implantação do Protocolo do Ministério da Saúde e ANVISA, que preconiza:

· Identificar corretamente os pacientes;

· Melhorar a comunicação entre profissionais de Saúde;

· Melhorar a segurança na prescrição, no uso e na administração de medicamentos;

· Assegurar a cirurgia em local de intervenção, procedimento e paciente correto;

· Higienizar as mãos para evitar infecções;

· Reduzir o risco de queda e ulcera de pressão;

Considerando que a taxa de ocupação hospitalar é alta, que a demanda para internação é crescente, e que frequentemente há pacientes no serviço de Pronto Atendimento aguardando vagas, portanto, há a necessidade de aumentar o número de leitos do hospital, o que seria possível somente com o aumento de efetivo;

Considerando que Segundo a Lei Complementar nº 1.227 de 19 de Dezembro de 2013, que institui a Diária Especial por Jornada Extraordinária de Trabalho Policial Militar – DEJEM, aos integrantes da Policia Militar do Estado de São Paulo, em seu artigo 1º, § 2º, cita que, “esta atividade é facultativa aos policiais militares, independente da área de atuação”;

Considerando que o efetivo do CMed, da área de enfermagem, exerce atividade estritamente Operacional, pois, executam a atividade fim, atendimento técnico aos pacientes policiais militares, ativos e inativos, incluindo missões em ambulâncias e remoções diárias de pacientes em viaturas com a logomarca da PMESP, caracterizando aqui presença de policiamento ostensivo fardado nas ruas, permitindo maior sensação de segurança à população paulista.

Diante do acima exposto, do severo quadro deficitário da enfermagem do Sistema de Saúde da Polícia Militar do Estado de São Paulo, da necessidade de atender com dignidade e eficácia o policial militar, da possibilidade legal de instituir a Diária Especial por Jornada Extraordinária de Trabalho (DEJEM) no CMed, a alteração proposta nos parece extremamente razoável, pois, visa possibilitar que o Policial Militar da área da saúde também possa ser recompensado.

Sala das Sessões, em

Deputado Coronel Telhada
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